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SEXTA FEIRA 13 DE AGOSTO
Para Braga, por trimestre. 
Para as províncias,. . . .
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Escriptorio da redacção, campo de Sanl'Anna n.° 66, 
onde se recebem os annuncios e correspondências.

NUMERO 66

Os cidadãos independentes 
eleitores do circulo de Braga 
escolheram para seu represen
tante em côrtes o Exm.0 Snr. 
Conde de Bertiandos.

BRAGA 13 DE AGOSTO.

Prometlemos liontem n’um supple- 
mento narrar minuciosamente a grandís
sima vergonha porque passou, diante de 
muitos cavalheiros de todas as côres po
líticas, a primeira auctoridade do distri
cto, que teve de presencear a curta dis
tancia de sua casa, a reunião de grande 
numero de caceteiros, que a ella mesmo 
declararam que estavam alli assalariados 
e por ordem d'uin dos principaes amigos 
do governo, e deputado da nação.

Vimos cumprir a promessa.
Narraremos esse atlentado, o ultimo 

que podia cair sobre esta terra, e a 
sua gente honrada, sem uma consideração 
nossa, sem um cómmcnlario, sem uma 
phrase.

Apparecerá nú o facto inaudito, como 
um esqueleto.

Saiba-o o governo, saiba-o El-Rei, 
saiba-o a imprensa liberal, saiba-o Portu
gal inteiro.

A todos o contamos com a profundís
sima amargura de portuguezes livres que 
se vêem escarnecidos pela auctoridade nos 
seus mais santos direitos de cidadãos, c 
ameaçados pelo punhal e caceie dos ho
mens alugados pelos maiores amigos do 
governo,— favorecidos e auctorisados pela 
imbecilidade do governador civil, e pela 
connivencia do conhecido administrador 
do concelho de Braga.

Compadeçam-sc (Testa terra os por
tuguezes que amam os seus irmãos aflron- 
tados. E’ um grito de soccorro que solta
mos.

Para lodos appcllamos.
Tinha dito o Jornal do Minho que 

alguns cavalheiros que trabalham pela 
candidatura do snr. conde de Bertiandos, 
se viram ás duas horas da noute, quando 
se recolhiam mansos e pacíficos para suas 
casas, na necessidade de pedirem auxilio 
á guarda da cadeia, porque bandos de ca
ceteiros infestavam as ruas da cidade, 
com o proposito deliberado de os ame
drontarem, e á cidade de Braga ;

Disse mais o Jornal do Minho, que 
grande numero dos principaes cidadãos 
d’esta cidade fôra ao governo civil pedir 
garantias á primeira auctoridade, e res- 
ponsabilisal-a pelo risco que corria a vida 
d’homens livres e honrados;

Disse mais o Jornal do Minho que o 
snr. governador civil respondera, que não 
conhecia esses tristes fados, e que déra a 

sua palavra que manteria a ordem ; que 
não estava livre de uma cilada, mas que 
cumpriria o seu dever.

Reliraram-se do governo civil esses 
cidadãos um pouco mais tranquillos, mas 
avisaram o acontecimento ao snr. minis
tro do reino, e telegrapharam para muitos 
jornaes do paiz.

N’cssa noute percorreram as ruas pa
trulhas de cavalleria. Não appareceu um 
caceteiro. Tinha-se-lhes dado contra or
dem, porque elles eslão alugados alé do
mingo, vencendo cinco tostões por dia, c 
tendo ordem franca para se embriagarem 
em algumas tabernas, cujos donos e no
mes só desconhece o snr. governador ci
vil e o snr. administrador do concelho.

Honlern soube-se que os assalariados 
tinham ordem de se reunirem num ponto 
que seria indicado, e ás onze horas da 
noute estava o bando a curta distancia da 
casa da primeira auctoridade !

Uma parle dos que ouviram na ves
pera, no governo civil, a palavra hon
rada do snr. visconde de Margaride, diri
giu-se com outros cidadãos a casa de s. 
exc.a c exigiram-lhe que os acompanhas
se para presencear a vergonha e a infa- 
mia que se eslava passãndo.

O snr. governador desceu, acompa
nhado de cavalheiros que estavam em 
sua casa.

O administrador do concelho fugiu, 
levando caminho opposlo áquelle onde es
tavam réos de policia 1 ! 1

N’esta noule não houve patrulhas, a 
cidade eslava, coíbo é costume, inteira- 
mente abandonada da policia, porque a 
pouca que lemos eslanccava á poria do 
snr. governador civil.

Os cavalheiros que subiram as esca
das do palacete de s. exc? a convidal-o 
para ir pessoalmenle ao meio dos cacetei
ros vêl-os, ouvil-os e conhecel-os, foram 
os snrs. visconde de Pindelia, conde de 
Bertiandos, dr. José Joaquim Gomes de 
Araújo Alvares, José Rodrigues Braga, 
dr. José Brandão Pereira e Fernando 
Castiço.

Pediram estes cavalheiros ao(snr. go
vernador civil, que sem perda de tempo 
viesse a poucos passos de sua casa vêr a 
aUronta que era arremessada á capital do 
districto que administra.

Foi promplo o snr. governador civil 
a acceder ao pedido que lhes fizeram 
aquelles cavalheiros. Apenas chegou á 
porta, os cidadãos que alli aguardavam a 
deliberação dc s. exc.a correram a tornar 
as avenidas para evitarem que os malfei
tores se evadissem.

Os snrs. conde de Bertiandos e Fi
gueiredo correram para o largo das Car
valheiras afim de cortarem por aquelle 
lado a fuga; indo já no meio da rua, ou
viram o snr. visconde de Pindelia dizer 
aos caceteiros, em alia voz: — Digam, 
digam em voz alia quem os mandçu para 
este logar ?

Repeliu o snr. governador civil a 
mesma ordem, e os caceteiros, que se 
viam cm face da auctoridade, e cm pre
sença de homens de bem, responderam : 
- QUE ESTAVAM ALLI POR OR
DEM DO SNR. ALVES PASSOS, E 
ERA ELLE QUEM OS MANDAVA E 
LHES PAGAVA ! ! !

O snr. Alves Passos é deputado por 
Villa Verde.

Ouviram esla declaração os exm.05 
snrs. Jeronymo da Cunha Pimcnlel, Au
gusto da Cunha Pimcnlel, Joaquim Fir- 
mino da Cunha Reis, dr. João de Men
donça, Adolpho Pimcnlel, c outras pes
soas cujos nomes nos não lembram, mas 
amigos do governo, e que estavam cm 
casa do snr. governador civil a traclar de 
trabalhos eleiloraes.

A esla declaração os amigos do snr. 
conde de Bertiandos interrogaram o snr. 
governador civil, para que lhos dissesse 
se estava ou não certo de que os cacetei
ros eram assalariados pelos amigos do 
govefno. S. exc? respondeu : — ESTOU 
CONVENCIDO 1

Depois, sendo instado pira que pren
desse aquelles homens suspeitos, e evi- 
denlemenlc assalariados, o snr. governa
dor civil disse eslas memoráveis palavras: 
- VA’ CADA UM PARA SUA CASA, 
E SE ÀMANHÃ APPARECEREM MAN- 
DO-OS METTER NA CADEIA.

O snr. governador civil não linha 
ordem para prender os caceteiros ! 1 1 !

Em presença d’esle estado o snr. con
de de Bertiandos disse: —Vamos acom
panhar a casa o snr. visconde de Marga
ride. — Venha, snr. governador civil, v. 
exc? vae acompanhado por homens de 
bem 1

Foram elfectivamenle acompanhar o 
snr. governador pessoas de todas as côres 
políticas. Eis os nomes d’essas pessoas: 
— Conde de Bertiandos, visconde de 
Pindelia, José Borges. José Brandão, Viei
ra da Cruz, Figueiredo, Valladares, José 
Braga, José Freire, Vasco Jacome, Fer
nando Castiço, Gonçalo Antão, Custodio 
Amorim, Araújo Alvares c outros cujos 
nomes nos não recordam n’esle momento.

Eis a historia fiel do acontecimento 
de anle-honlem ás onze horas e meia da 
noule, sem commcntarios.CORRESPONDÊNCIAS

Lisboa 11 de Agosto.

(Do nosso corresp.)

As redacções dos periódicos da opposi
ção que honlern receberam o telegramma 
expedido xi’essa cidade, pelo snr. Silva Pe
reira, ficaram complelamente indignadas pe
lo seu contheudo.

É na realidade inacreditável que o go
verno incumba ás aucloridades de promover 
distúrbios, ameaçando os eleitores indepen
dentes, e subresallando um povo que livre e 
desassombradam^nte quer votar em quem 

melhor e com mais dignidade póde ropre- 
senlal-o no parlamento.

O alarme espalhado na cidade pelos qua
renta caceteiros que reuniram no sitio de 
Gtiadalupe, só tinha uma desforra. Era res
ponder á ameaça e ao insnltcr com os violen
tos meios que ha para os castigar. Os as
salariados que soffressem a pena lançada 
por um povo aggredido nas soas liberdades, 
deviam merecer ainda sobre ella a ignomi
nia de todos os seus concidadãos.

Os periódicos de hoje, declaram o pro
fundo sentimento que se apoderou dos ho
mens políticos da opposição, ao saberem que 
em Braga se estavam reproduzindo as sce- 
nas eleiloraes de 1845, epocha em que os 
eleitores eram levados alé á urna em frente 
da bocca d’um rewolver.

Veja o governo o que faz. Olhem que es
te procedimento póde ler represálias de gra
ves consequências para o paiz. Não queiram 
deixar alraz de si, além de uma desgraça
da situação financeira, uma dissenção que 
possa aggravar mais as calamidades dMm 
governo nefasto como o aclual.

Disse eu em uma das minhas ultimas 
correspondências que o sr. visconde de Val- 
mor linha acceilado, a instancias de seus 
amigos políticos e principalmenle dos che
fes do partido, a candidatura pelo circulo de 
Lagos, em opposição ao sr. Cunha Belem, 
proposto pelo governo.

Circumslancias extraordinárias se dão 
agora que obrigam o sr. visconde a retirar 
a sua candidatura de accordo com o sr. José 
Luciano, a quem foi presente a resolução, 
na qualidade de presidente do centro, por 
ausência do sr. Braamcamp.

O sr. Barros e Cunha, deputado eleito 
por dous círculos do Algarve e um dos ca
valheiros que mais importantes serviços po
diam prestar ao partido n’esta conjunclura, 
adoeceu viclima de umas sezões pertinazes.

O resultado da enfermidade do sr. Barros 
e Cunha trouxe consequências que . com 
quanto não tenham grande significação po
lítica, concorreram para se dar a desistên
cia do sr. visconde.

Ha no circulo um indivíduo que mere
ceu sempre a confiança do sr. Barros e Cu
nha tanto em negocios políticos, como em 
particulares. O tal indivíduo a quem não 
bastaria a vida inteira para pagar os favo
res que deve ao sr. Barros e Cunha, rece
bidos era muitas e bem graves circumstan
cias, vendeu-os a sie áquelle de quem pon
de dispor, como negros.

Teria sido talvez annnllada a influen
cia do homem vil c ingrato, se o sr. Bar
ros e Cunha, tivesse podido apparecer na 
localidade a desmascarar aquelles que, além 
de tudo mais, c ingrato.

Ainda assim a candidatura do governo é 
disputada pelo sr. Neves, juiz de direito de 
Aldeia Gallega.

Corre um processo na comarca de Alma
da, em que é accusado o guarda da alfan- 
dega, Thomaz dos Santos, de falta de res
peito ao sr. inspector do Lazareto, José An- 
tonio M ia.

As peças do processo indicam que o 
guarda que havia estado em serviço no 
Lazareto linha tido livre pralica e houvera 
obtido em seguida transferencia para fóra 
d’aqueile estabelecimento. A commuoicaçãô 
deste facto ao sr. inspector. feita pessoal
menle pelo guarda, foi accolhida com palavras 
asperas e insultos á sua honestidade e mo
ralidade, comparando-o com os depravados 
e immoraes.

O guarda apenas replicou que respeita
va o snr. inspector por ser seu superior, 
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masque elle cumpria com zelo e bons exem- < 
pios os seus deveres. ।

Apoz estas palavras o sr. inspector man 
dou meerrar debaixo de prisão, durante 48 
horas, o guarda, na quarentena n.° i, mistu
rado com passageiros suspeitos de febre 
amarella ! I !

No depoimento das testemunhas apre
sentadas pelo snr. inspector, não houve a 
mais simples accusação ao guarda; ao con
trario , serviam-lhe de defeza as testemu
nhas qne o sr. inspector apresentou de ac- 
cusação, e o snr. juiz mandou soltar o 
guarda, ordenando ao mesmo lempo que o 
andor désse novas testemunhas.

O sr. inspector lem andado em procura 
de quem faça a accusação ao guarda, mas 
alé agora não consla que tivesse achado 
alguém.

Vejam, pois, que serie de destemperos, 
de arbitrariedades e de malevolências, pra
ticadas pelo sr. José Antonio Maia. A into
lerância. o despotismo, a ignorância e au
sência de bom senso, são predicados do ca- 
racler do sr. Maia, indivíduo que não póde. 
sem vergonha do nosso paiz, continuar na 
inspecção do Lazareto.

A Democracia tem feito varias accusações 
ao sr. inspector, por cau<a dos difíerenles 
ramos de serviço do Lazareto , e principal- 
mente pelo que respeita á hospedaria ; e a 
proposilo conta que recebera uma corres 
pondencia, qne é um protesto assignado 
pelo sr. Ferreira do Sousa, do Porlo, pas
sageiro do iberia, e por outros muilos, con
tra o serviço da hospedaria.

E’ bem sabido que nos livros das qua
rentenas existem solemnes declarações, de 
que a meza da hospedaria, além de ordina- 
naria pela qualidade da comida, é pessima
mente adubada.

O accordo e boa amisade em qne pa
rece andarem o sr. inspector e emprezario 
da hospedaria, nunca permilliu que o servi
ço melhorasse, e que os passageiros fossem 
áltendidos nas suas rogativas ; e o que é para 
lamentar é que o Jornal do Commercio de 
accordo esteja lambem na mesma camarada
gem dos dois senhores de baraço e culello, 
do Lazareto.

Foi publicada no Diário de honlem a 
portaria que manda abrir concurso por 15 
dias para a adjudicação da empreza do tbea- 
tro de D. Maria 2? por espaço do nm anno. 
() programma do concurso não tem dille- 
rença dos qne anteriormente se abriram, ex- 
cepto no praso de lempo, porque se faz a 
adjudicação, que é de um anno, quando 
era de ires.

— Os chefes das repartições do ministé
rio da fazenda obtiveram despacho favorável 
na sua pretenção, sobre a isenção do paga
mento de direitos de mercê, na melhoria 
que tiveram nos seus vencimentos, quando 
elles foram igualados aos dos chefes das de
mais secretarias de estado. Não sei quaes 
furam os fundamentos do pedido, o que seié 
que houve favor; breve explicarei ocaso.

Penella 3 de agosto.

(Do nosso corresp.)

Para tornar mais variada a leitura do 
Jornal do Minho, pedimos venia á illus- 
trada redacção para dar noticia das occor- 
rcncias mais notáveis d’esla Ribeira, ou- 
tr’ora tão faltada e hoje sepultada no es
quecimento.

A penúltima circumscripção judicial e 
as alterações e reformas na viação mata
ram cm grande parle a vida c animação 
d’csle fértil torrão, todavia ainda cremos 
no seu engrandecimento c regeneração.

E’ de cerlo a illm? camara municipal 
que lerá grande parte ncsla empreza, 
promovendo quanto antes a abertura da 
estrada dislrictal que ligue por estes silios 
os dous dislrictos e dècommunicação para 
Hespanha. Então veremos melhores dias 
para esle anligo concelho.

Ha diversas pretenções a respeito da 
direcção da estrada cm que sc falia, to
davia umas peccam por absurdas c outras 
por desnecessárias, e seja-nos permiltido 
dizer que a unica que nos parece raciona 
e economica é a que, fugindo dos extre
mos, pozer os povos em melhores condi-

ções. Assim, optamos pela direcção que,b 
tocando na Pmlella, aproveite ás fregne- 
zias superiores e inferiores e siga pelas 
vertentes dos montes da Mourenta parai 
Revenda e Villa Verde. Por esle plano 
todos ficam satisfeitos, e a Ribeira de Pe- 
nella remoça immediatamente.

— Na freguezia de Goães foi nomea-í 
da por escolha da illm? camara municipal 
uma commissão para syndicar da assidui
dade do professor, composta dos snrs. Ma
noel de Jesus, Luiz d’Azevedo da Portella 
e parocho da freguezia de Goães.

E’ para louvar a lembrança da illm? 
camara municipal; porém professores co
mo o de Goães não carecem de quem lhe 
recorde o dever, porque é um dos poucos 
que n’esle concelho cumpre o que manda 
a lei.

— No mercado quinzenal da Feira 
Nova, cm Riomau. o milho tem conser
vado um preço subido, e não ha esperan
ças para baixa rapida.

— Já se vêem uvas maduras pelos 
campos, c tudo promette abundante co
lheita.

— Pessoa bem informada affirma-nos 
que os devotos e mais festeiros do Senhor 
do Bom-fim, que se venera em Goães, se 
esmeram para fazer grandes festas para 
o proximo mez.

— Diz-se por aqui qne vae ser des
pachado escrivão de fazenda para Fafe o 
anligo escrevente de igual repartição em 
Villa Verde, Manoel das Pereiras Villa- 
chão.

E’ digno de ludo o snr. Villachão, 
tanto pelas suas maneiras como pela sua 
reconhecida aptidão.

Ao agraciado e fafenses a nossa feli
citação.

— Os parochos d’esla Ribeira já es
lão dispondo os freguezes para o jubileu 
annunciado ha tempos.

— Teem sabido daqui muitas pes
soas a fazer uso de banhos.

— A «Nova Empreza de Trens» de 
Braga principiou carreira para Ponte do 
Lima. O serviço corresponde aos créditos
do estabelecimento.

— Por boje nada mais.

Pic» «Se RegaladoH 4 «1'agosto

(Do nosso corresp.) '

Festejou-se no domingo proximo 
passado a imagem de Santa Anna nas 
freguezias dc S. Miguel de Prado ePassô, 
a pequenas distancias desta villa.

O nosso bom povo concorreu, como 
sempre, áqnellas romarias, rendendo osl 
seus cultos á Mãe da Virgem; porém não 
reinou o socego que era para desejar, 
porque cm ambas as localidadxs correu 
sangue, resultante de pancadas sobre 
pancadas.

Está passando a moda o palenlear-se 
cm taes occasiões a força dos musculos, 
desacatando escandalosamente a religião 
c desprestigiando a aucloridade.

Todos conhecem os cabecilhas, e por 
isso bom seria que se dessem providencias 
terminantes para acabar a intolerante ma
nia das desordens nas romagens.

— Uma das testemunhas intimadas 
para depor ácerca dos ullimos attentados 
contra o arrematante do paçal de Gomi
de não compareceu, por estar entrevada, 
perante a aucloridade judicial, c esla, vis
to não haver justificação opjfbrluna da 
parte d’aquella, procedeu c mandou pas
sar mandado de prisão para um destes 
dias a desobediente responderem audien-
cia de policia correccional ! .

Eis os elfeitos dos discursos dos srs. Por m 'ae mclhoi.
parochos grilando contra a desamortisa-1 —Foi transferido d aqui para Braga

ção e arrastando os povos a praticar cri 
mes!

E’ sem duvida o responsável de lo
dos os prejuízos causados em Gomide o 
pastor da freguezia, que rccommendamos 
ao Exm.0 Arcebispo Coadjuctor, não co
mo sal da terra e luz do mundo, mas 
como o prolotypo da malvadez clerical, 
de que ha muilo está dando provas.

— O illm.0 reitor do lyeeu de Braga 
continua na inspecção e visita das esco
las.

Passou honlem n'esla povoação para 
ultimar a tarefa de que eslá incumbido.

E’ nm cavalheiro muilo altencioso. 
delicado e prudente. Deus queira que a 
sua inspecção fruclifique.

— Consla que a exm? camara no- 
meára para as difíerenles escolas do muni
cípio nma commissão permanente dc pes
soas escolhidas nas respeclivas freguezias, 
para velar pelos professores.

Se forem pontmaes no cumprimento 
das suas obrigações, póde ser que da sua 
inspecção resultem benefícios para a ins
lrucção.

— O preço dos cereaes não tem bai
xado, não obstante a entrada de provisões 

Ipara o reino e cabeça do districto.
— Os milhos não estão maus, c se 

o lempo calmoso continuar o anno não 
será faminto.

Nos ullimos dias tem se desenvol
vido o mal nos cachos d’um modo assus
tador, com especialidade nos de certas
quali dades.

De fruclas temporãos ha escassez.
— Já apparecem no mercado bastan

tes melancias, ainda por sazonar algumas.
- -Osmonlesd’Aboim da Nobrega pro 

mellem abundancia de caça. Que as pos
turas munipaes se cumpram, é nosso ar
dente desejo, porque lodos lucram e.. .. 
caçam.

—Os visinhos da Barcajá leem entre si 
o sr. Rocha Peixoto, que regressou de Lis
boa no 1? do corrente. As noticias po
rém de comarca com sede na Barca, que 
s. ex.’ dá, ou dão como suas, não são li- 
songeiras e deixam vêr alé que não ha 
esperanças demancipação. Como é volú
vel e inconstante a fortuna! honlem ju
bilo e regalorio, hoje tristeza e decepção! 

iO Diário trará o desengano. Até lá ap- 
parccer ha sempre que esperar.

— As arrematações dos bens das egre 
jas n’essa cidade parece que eslão sus 
tadas alé outubro, e assim muilos paro
chos por aqui ainda colhem os fruclos (al
guns) no presente S. Miguel.

Alé outra vez.

Villa Verde » de agosto.

(Do nosso corresp.)

Foi despachado juiz de direito da no
va comarca d’ urique o exm? delegado 
do procurador regio n’esta comarca, Gui
lherme Marceilino da Costa Ramos, orna
mento da magistratura porlugueza, tanto 
pela sua illuslração e intelligencia, como 
pela dedicação severa aos trabalhos da 
sua competência.

S. exc? deixa saudades a este povo, 
que sempre o leve como funccionario ho
nesto e probo.

Escusado é dizer-se que tarde aqui 
virá quem exceda o anligo advogado e 
administrador d essa cidade.

Receba, pois, o novo juiz e familia os 
parabéns do povo de Villa Verde pela 
va graça que lhe foi conferida.

no-

— O illm.0 Anlonio de Campos, 
casa de Silvares, esteve em perigo de

da

o illm.0 Antonio Gonçalves Branco, escrip- 
lurario da fazenda.

A transferencia do snr. Branco foi 
muito sentida por todos, porque s. s?, 
docil e allavel para todos, era muito esti
mado e considerado.

Ha muilos pretendentes ao logar do 
snr. Branco, e esperamos que o contem
plado tome por modello aquelle que vae 
substituir.

— A vereação municipal 
proceder á construcção e reparo

mandou

da que conduz a Revenda. Será bom qne 
promova eguaes melhoramento.-., ; rque 
lodos leem egual direito para serem bene
ficiados.

— Lembramos d’aqui á camara de 
Amares a urgente necessidade de reparar 
os poços e casas de banhos de Galdellas, 
que Ião beneficas e concorridas eslão sen
do, quanto despresiveis se mostram! Pa
rece que a camara municipal de Amares 
não reconhece eslas profícuas nascentes 
na área de sua administração!

— Em Barbudo solcmnisou-se no 1? 
do corrente, com grande pompa, a mila
grosa imagem de SanfAnna, cuja reza a

Rondoti e fez por manter a ordem 
uma força dhnfantcria 8, porém quando 
recolhia a procissão houve comêço de de
sordem, que foi snífocada a tempo.

— O snr. administrador do concelho 
tomou de novo a vara no dia 26 do pas
sado. Oxalá que s. exc? c< nlinue na es
trada do snr. Ribeiro, qne foi baslanlc 
assiduo no cumprimento dos seus deveres.

— O ultimo mercado foi muito abun
dante: os cereaes subiram de preço e o 
gado suíno deu baixa.

Uma força de cavalleria percorreu o 
terreiro da feira e manteve nos seus limi
tes os desordeiros.

— Lembramos ao snr. administrador 
que não é lindo permiltir que os officiaes 
a seu cargo percorram todas as romarias, 
não se importando com as suas obrigações 
e fazendo parle dc grupes desordeiros.

— O secretario da administração lem 
sido incansável com os seus amanuenses 
na prevenção de tumullos por causa dos 
cereaes, e a elles se deve em parle a or
dem que lem havido nos mercados antes 
de reunir genle.

— O exm? snr. arcediago dc Ver- 
moim, abbade de Soulello, lem dado gran
de desenvolvimento ás obras do sanclua- 
rio da Senhora do Allivio, ercclo na 
mesma. Dentro em poucos annos estará 
concluído um templo que illuslrará para 
sempre a gerencia de s. exc? rcv.™

— Ficamos por aqui.

Ijíesji 6.

(Do no-so concsp. VV.)

Não costumei nunca declinar a res
ponsabilidade dos meus escriptos e das 
minhas acções. Não foi nunca meu costu
mo roubar a outrem a gloria que lhe ca
be. quer por seus escriptos, quer por ou
tros feitos.

Tomei em todo o tempo, c ainda hoje 
Jprno a responsabilidade que me cabe em 
lodos os meus escriptos c em todos os 
aclos da minha vida publica.

Vem a proposilo esles períodos, o 
conslar-me que alguém, para ccrlos fins, 
me quer fazer passar por auclor de varias 
correspondências (Festa localidade publi
cadas no Jornal do Minho.

Porque conheço que os fins que leem 
em vista os intrigantes são pouco leaes e 
indecorosos, e teem a mira na realisação 
dc certos projeclos que entendem a mi
nha humilde pessoa lhes noutralisa, lan-
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çam mão deste vil meio para me indispo
rem com alguém para assim melhor con
seguirem o que lhes é difficil pela defi
ciência de probidade e de habilitações.

Estes cameliões, que ludo ambicio
nam ; que ao mais alto aspiram subir, 
não se lembram que são demasiadamente 
conhecidos para poderem realisar os seus 
sonhos, enganando os outros.

E, na deficiência de habilitações, de 
virtude, de honestidade e de tino, soccor- 
rem-se á intriga, arma favorita dos fra
cos e dos miseráveis.

E porque nem pretendo apropriar-me 
de louros ceifados por mão estranha, nem 
subcarregar com alheia responsabilidade, 
declaro alto e bom som que não sahiram 
dos bicos da minha penna as correspon
dências que desta terra leem sido dirigi
das ao Jornal do Minho, com data de 7 
e 9 de julho proximo passado, bem como 
da transcripta no referido jornal impresso 
do dia 3 do corrente mez.

E para que não reste duvida aos in
crédulos, e para desmascarar os intrigan
tes e tornar mais patente a sua má fé, 
rogo á illustrada redacção para que se 
digne, em seguida a esla, declarar se só 
eu, ou mais alguém desta localidade, col- 
labora n’esla secção.

— Os desordeiros, os amigos deBac- 
cho e cspancadores de officio, quizeram 
dar ao snr. Padua uma demonstração de 
regosijo e uma prova do seu affeclo por 
occasião de s. exc.a assumir as funeções 
do seu cargo de administrador deste con
celho. Escolheram para isso o dia i.° do 
corrente, em que tiveram logar as rama 
gens de SanTAnua, nas freguezias de 
Barbudo c Santa Marinha de Oris, ou 
Passô.

Em ambas as localidades houve pan
cadaria de criar bicho e arruaça. Tiveram 
que lamentar-se bastantes ferimentos.

Em Barbudo, mesmo na presença do 
snr. A. de Padua, os desordeiros, de va
rapau em punho, principiaram o seu di- 
veitimento zurzindo uns nos outros a va
ler. e a não ser a intervenção da força 
armada, do commando do bravo c pru
dente official o snr. Castro, leriam que la- 
menlar-se desgraças de vulto.

O snr. Castro, tendo acudido ao sitio 
da desordem e havendo-se como militar 
valente e corajoso, não só conseguiu ter 
minar de prompto a desordem e conter 
em respeito os desordeiros, mas capturou 
o principal — o que deu c nisa á desor
dem — e que, mesmo na presença da 
auctoridade, derrubou com uma forte bor
doada um romeiro. E fazendo delle en
trega ao snr. administrador do concelho, 
esle, in continente, tendo sido prezo em 
flagrante delicio, deu-lhe a liberdade!!! 
Nem ao menos por consideração a (piem 
o capturou, para exemplo e pôr em res
peito a moral publica, o conservou em 
custodia algumas horas ! !

Gomo será possível, com exemplos 
tacS, conseguir que a lei seja respeitada e 
a auctoridade obedecida ? a

Estes fados, e o mais que tenho re
ferido c os meus í Ilustres collegas em cor
respondências anteriores, provam em de
masia a incompetência do snr. Padua para 
administrar esle concelho, onde s. exc.a 
não tem nem sympalhias, nem força mo- 
ial, nem prestigio.

Aqui nem ha segurança individual 
nem garantia de direito de propriedade. 
Ambas eslas preciosidades balem em re
tirada pela incúria e desmazelo do snr. 
Padua, que é o primeiro a favorecer e a 
desculpar os desordeiros. W.

Declaramos que são dous os cavalhei

ros de Viila Verde que, como nossos cor
respondentes, cullaboram nesta secção.

hoticíãriF^
o» caceteiros.—0 snr. conde de Ber

liandos e grande numero de cidadãos inde
pendentes que estavam reunidos em sua casa, 
foram prevenidos anle-hontem ãs 10 e meia 
horas da noite de que proximo da capella de 
S. Sabaslião das Carvalheiras estava reuni
do um bando de caceteiros, assalariados por 
influentes da candidatura governamental.

Os ditos cidadãos com o snr. conde de 
Berliandos á sua frente foram immediala- 
mente a casa do snr. governador civil con- 
vidal-o a ir surprehender os caceteiros, pren- 
del-os e averiguar quem os tinha assalariado.

O snr. governador civil, acompanhado 
por lodos os ditos cidadãos e por mais algu
mas pessoas qne se achavam em sua casa,"foi 
ao encontro dos caceteiros, e ouviu da bocca 
delles, depois de perguntados com insistên
cia, que fôra o snr. Alves Passos quem os 
assalariara ! ! 1

O snr. governador civil declarou então 
diante de lodos: «agora estou convencido».

Mas s. ex.a em vez de mandar para a 
cadeia, como lhe foi requerido em nome da 
lei, aquelle bando de malfeitores assalaria
dos, contentou-se com mandal-os embora, 
declarando-lhes que se repelissem o facto 
então seriam pr-is ! !

Isto não se commenla ! O Codigo Penal 
e a Lei Eleitoral são letra morta, quando as 
suas p°nas vão ferir os sicários assalariados 
pelos agentes da situação ! I

Nós não estamos em Braga, estamos em 
Tunis ou na Abyssinia; não ternos auclori
dades, lemos beys ou bachãs-, não temos 
leis, temos o posso, quero e mando, temos a 
prepotência e a tyrannia, lemos emíim o ca
cete a ameaçar-nos ! I !

O snr. governador civil tinha terça feira 
promettido aos cidadãos que ante-hontem fo
ram a sua casa e a muitos outros, que tomaria 
todas as providencias para mais não haver 
caceteiros; mas s. ex.' com o seu adminis
trador, com toda a sua policia, com um re
gimento de infanteria e um destacamento de 
cavalleria á sua disposição, nem pôde impe
dir que caceteiros andassem na cidade, nem 
sequer descobril-os quasi debaixo das janel- 
las de sua casa ! !

E os cidadãos independentes que se em
penham pela candidatura do snr. conde de 
Berliandos, simples particulares, sem dispo
rem de policia nem de força publica, foram 
buscar o snr. governador civil e fazer-lhe 
vêr e saber o ques. exc.', com todos os re
cursos (Tauctoridade. não sabia nem linha 
visto, segundo declarou ! !

Qne contraste!
Veja-o bem o snr. governador civil, c 

meça-lhe lodo o alcance.
Snr. governador civil, porque foram sup- 

primidas na penúltima noite as patrulhas de 
cavalleria. que andaram na noite anteceden
te em virtude das providencias qne lhe fo
ram pedidas na terça feira ?

Será mentira I Sim senhor.— Insis
te a Regeneração em que o sr. Antonio Bran
dão recusara a candidatura de Braga, a qual 
lhe fóra offerecida, e para provada sua aílir- 
mação assevera, que s. ex.' escrevera a seu 
tio José Lima uma carta a este respeito, em 
qne declarava não acceitar. Islo é engraça- 
dissimo, porque torna as cartas particulares 
entre parentes, documentos políticos, eá pri
meira vista parecerá ao leitor, que o exm.0 
lio do nosso patrício era na data da carta, 
ministro do reino, ou pelo menos governa
dor civil de Braga, com auctoridade para of- 
ferecer candidaturas.

O mais notável porém é qne a tal caria 
não diz, o que a Regeneração aflirma, como 
os leitores passam a vêr de uma cópia, qne 
extrahimos inlegralmente do original, que ha 
dois dias está em nosso poder, e que nos foi 
devidamente confiado. Quem quizer, póde 
procurar iTesta redacção o dito original para 
ser examinado.

«Lisboa 8 d’Abri) de 1875
Meu caro tio

Muito lhe agradeço o interesse, que toma 
pelas minhas coisas e igual agradecimento 
peço transmitia ao sr. desembargador Ama
ral. Entremos no assumpto, de que ambos ti
veram a bondade de se occupar.

Algumas correspondências de Br iga e 
jornaes d’aqui lem noticiado que eu sou o 
candidato por Braga, ma. estes boalos não 

tem outro fuudameiMo, senão as vozes d‘al- 
guns amigos e conterrâneos, que sabendo, 
que passo os invernos em Lisboa, natural
mente se lembram, de que o ser deputado, 
me conviria. A ludo islo lenho sido estra
nho, porque, não desejando envolver-me nas 
peripécias d’uma lucta eleitoral, travada jun
to dajurna, ou nas ante-camaras dos ministros, 
sómente me conviria acceitar a honra de ser 
representante da minha terra, unicamente no 
caso de que a opinião publica forçasse o go
verno e os influentes e mandões, a indigi- 
larem-me como candidato. Para andar a fa
zer de pretendente não lenho geilo, e espe
ro, que Deus me livrará de desgastar as es
cadas das secretarias, pedindo para mim. De
pois, sahmdo deputado por esses meios, aliás 
muilo communs, e que eu não chego a cen
surar, sentir-me-hia pouco á vontade, e sem 
a força moral, que dá. em todas as situações, a 
independência e a isenção de caracter.

EíTeclivamenle em Braga pronuncia-se 
um grande movimento contra os candidatos 
de fóra, mas o governo, pouco se importa 
com isso, e o Barjona já combinou com ai- 
guem de Draga, que o candidato fosse um 
tal Lopo Vaz de Sampaio. Esle sujeito con- 
vem mais aos mandões, porque visto ser de 
longe, nenhuma parlilha terá na influencia 
local. O meu tio sabe, que não tenho ambi 
ções políticas, e então minha mulher ainda 
menos gosta (festas coisas, porque se lembra 
das mortificações,que o Joaquim Torres solfreu 
coma polilica. Deixemos pmscorier osaconle- 
cimentose Deus ludo fará por melhor. Sube 
que o Wenceslau tem sido um optimo estudan
te, e por isso o felicito. Muitas lembranças da 
Laura e sou com a maior estima

Sobrinho mt.° affeiçoado e obrigado 
Antonio Brandão. »

Esta carta prova ; |.° qne Lopo Vaz já em 
Abril eslava escolhido como candidato. 2.° 
qne o snr. dr. Brandão não só não foi con
vidado, mas nem o podia ser, visto estar fei
ta aquella combinação. 3." que o snr. dr. 
irandão, isenlo d ambição polilica, nem pro
curou, nem recusou a dila candidatura.

Escaiiieo. — A Regeneração insulta o 
snr. governador civil e os seus amigos, na 
ultima hora que publica em feltras gordas.

Que tristíssima posição a do snr. gover
nador civil ’ Até a Regeneração lhe cospe 
na cara !

Comedia, policiai___ Os bandos de 
maltrapilhos esfomeados e de assassinos as
salariados, a quem os amigos do governo 
deram na segmlda-feira á noile posse d'ésta 
cidade, receberam antes de honlem o pret, 
pelas 6 horas da tarde, no Areal, na taber
na de José Valença, onde beberam á des- 
cripção, e dalh grande parte delles segui
ram para Guadalupe, onde estiveram comen
do á Iripa-fôrra, é declarando a quem que
ria ouvir qne tinham ordem franca para gas
tar o que quizessem, e, em continuada or
gia. por alli estacionaram a'é ás 10 hocsda 
noile. Em quanto islo se fazia, com conhe
cimento de toda a cidade indignada, repre
sentava-se a comedia policial, rondando os 
dois psemlo-emprogados de policia Costa e 
Alves as immediações da casa do sr. conde 
de Berliandos, fingindo que andavam a fa
zer a policia , mas cuidando só de seguir e 
espionar os passos dos cavalheiros que sa
biam da casa do sr. conde. O administrador 
do concelho, que na noile de segunda-feira 
se recolhera a bastidores com a policia, ce
dendo todo o campo aos maltrapilhos, inves
tidos de plenos poderes, que só mellem o na
riz na scena para lhes dizer as palavras acima 
ciladas, desempenhava antes de honlem um 
dos principaes papeis da comedia, percor
rendo solicito algumas ruas, e exhibindo-se 
nos logares mais públicos, em quanto os 
seus amigos do caceie se estavam banque
teando.

Ante-honlem foram supprimid.is as pa
trulhas de cavalleria, e quando o bando dos 
caceteiros assalariados pelo snr. Alves Pas
sos estacionava nas immediações da casa 
do sr. governador civil, estava á porta de 
s. ex.a o sr. administrador do concelho com 
dois empregados de polícia, para a continua
ção da comedia; o desfecho porém não pôde 
ler logar por serem os caceteiros surpre 
hendidos por uma dúzia de cavalheiros que 
os alterrarain, lendo o sr. administrador de 
escapulir-se pela rua do Alcaide.

A ruína é cería. — Se esles homens 
continuam á tesia do governo; se o paiz os 
não expulsa do poder, como fez em 1868, 
é inevitável a ruína do lhesouro ;e quem ha
de pagar as larguezas que um governo, re-

conhecidamenle perdulário, faz ãs mãos cheias 
é a magra bolsa cio contribuinte que lira do 
seu trabalho e do seu suor o pão de cada 
dia I I O futuro lhe dirá se mentimos.

A divida flucluante, que já passa de 4 
mil contos de reis, não acabará esle anno qn» 
não chegue a seis mil! !

E que fez o governo ao enorme empr s- 
timo que conirahm de 38 míl coutos, valor 
nominal, para extinguir a que havia?

ludo ja lá vae. tudo se sumiu no sorve
douro das prodigalidades d um governo sem 
tino, porque a divida flucluante eslá outra 
vez na cifra que acima dissemos!

E é este governo de charlatães disfar
çados que promelteram na sua subida ao po
der acabar com a nossa divida publica, an- 
nunciando emphaticamente um saldo a favor 
do lhesouro de 27 contos de réis, que ha de 
salvar o paiz da ruiria do thesouro? Não, 
não pode ser I A divida flucluante o o de- 
ficit, nutrindo admiravelmente, contradizem 
a inepta prophecia governamental.

E nem podia deixar de ser assim quan
do lemos um governo, que sem o menor res
peito pelo parlamento se arroga a faculdade 
de ter em pê de paz um exercito de 32 mit 
homens, praças de pret, segundo dizem os 
jornaes, e a fazer despezas improduclivas c 
completamenle imiteis, como são o celebre 
navio couraçado, por alcunha o Pimpão, que 
custou centos de contos de réis, e os pre
sentes que o governo faz. aos amigos de 
centenares de contos, que bem podia ulilisar 
para o lhesouro, e outros muitos desperdí
cios quo seria longo enumerar.

Mas o que sobre tudo revolta e indigna 
toda a gente, é a teima do snr. ministro da 
guerra de conservar nas fileiras do exercito 
as praças da reserva sem motivo plausível 
que a justifique, porque estamos em sania 
paz com todo o mundo; fazendo uma enor
me despeza com ella e causando com o seu 
capricho louco um gravíssimo prejuiso á agri
cultura e ás industrias pelos braços que 
lhe rouba.

Um governo como o que mfelizmente 
preside aos nossos destinos, c o maior cas
tigo com quo a Providencia podia flagéllar es
le paiz! Deus se amercic da nação porlu- 
gueza !

Ser» iço «lo exercito.—Por decreto dc 
26 de maio ultimo, publicado no Diário dc 
5 de agasto, ficaram isenlos do serviço do ex
ercito os seguintes mancebos que recorreram 
ao supremo tribunal administrativo :

DISTRICTO DE BRAGA

João, filho de José da Silva, da freguezia 
de Aldieu, concelho de Barcellos.

Manoel, filho de Joaquim de Sá, solteiro, 
da mesma freguezia e concelho.

Manoel, filho de João Luiz Gandra, da 
freguezia de Fragoso, do mesmo concelho.

Manoel, filho de Maria Rosa, viuva de João 
Gonçalves Leiras Duarle, da freguezia de Ginzo 
do mesmo concelho.

Joaquim, filho de Joaquina Ferreira. viu
va de Bento da Gosta Araújo, da freguezia 
de Marlim, do mesmo concelho.

—Por decretos de 19 e 26 de maio ulti
mo, publicados no Diário do Governo de 4 
e 5 de agosto, ficaram sujeitos ao serviço 
do exercito os seguintes mancebos que recor
reram ao supremo tribunal administrativo:

DISTRICTO DE BRAGA
José, filho de Francisco José Ferreira, da 

freguezia deS. Veríssimo de Tamel, concelho 
de Barcellos.

João, irmão do Rosa de Jesus de. Olivei
ra, solteira, filha de Manoel José da Cosia e 
Anua de Oliveira, da freguezia de S. Romão 
da Ucba, do mesmo concelho.

Francisco, filho de Anlonio Gonçalves, da 
mesma freguezia e concelho.

Anlonio José Pereira, filho de Anna Maria 
Vieira, da freguezia de Aboim, concelho de 
Viila Verde.

Manoel, filho de Domingos José da Costa 
e de Maria Joaquina, da freguezia das Carva- 
Ihas. concelho de Barcellos.

Manoel, filho de Anlonio Gonçalves, vimo, 
da freguezia de Santa Eugenia de Rio Covo, 
do mesmo concelho.

José Rodrigues, neto do Antonio, filho de 
José Rodrigues e Maria /lo Carmo, da fregue
zia de S. Bento da Varzea, do mesmo concelho.

José, filho de João José da Costa, da fregue
zia de Vdlar do Monte, do mesmo concelho.

Pedro, expesto, filho adoptivo de Marian- 
na Joaquina. da freguezia de S. Veríssimo 
de Tamel, do mesmo concelho.

Bernardino, filho de Manoel de Barros e 
Anna Gonçalves, da freguezia dc Abitc, cofa- 
celho de Cabeceiras de Basto.
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E^CO MERCANTIL DE BRAGA
Resumo «lo activo e passivo «Teste 

Banco, em 31 de Julho de 3815

Capital social.....................
Dito actual (1.a serie 

emittida)........................
Dilo realisado.................

AGT1V0
Accionistas..........................
Caixa, existência em metal 
Letras descontadas, toma

das e a receber........
Empréstimo sobre penhores 

» com hypolheca
Devedores no paiz e no es

trangeiro.....................
Créditos com caução.........
Valores ílucluantes............
Despezas de installação, mo

veis e ulensilios........
Despezas geraes.................

1.200:0000000

600:0000000 
185:3000000

414:2930750 
13:8910700

52:3310920
4:7160235
6:0000000

160:6210561
90:6430862
38:5180920

PASSIVO
Capital..................................
Credores no paiz................
Deposilos a praso fixo....
Depositos á ordem.............
Lucros e perdas.................

mente concorrido com seus donativos pa
ra a feitura da estrada com direcção ao 
dito monumento, desde o Bom Jesus até 
á Mãe-d'Agua; bem como aos que para 
esse fim cederam gratuitamente seus ter
renos.

Por esta occasião convida aos exc.m°3 
snrs. e senhoras, que ainda não realisa- 
ram a entrega de seus donativos, tenha 
a bondade de veriíical-a ao lhesoureiro 
Antonio José Vieira Machado, Praça Mu
nicipal n.° 17, o mais breve que lhes 
fôr possível, porque o 1.“ lanço arre
matado está proximo de concluir-se e á 
commissão escaceião meios para reali- 
sar o preço ajustado. (448^AHUNCIOS

—N.°9. Historia do corpo humano.—N.° 10. 
Os dramas celebres do amor.—N.“ 11.0 mar- 
qnez de Pombal. — N.’ lá. Maravilhas da 
pholographia.

12 volumes—20400 réis

As pessoas que quizerem assignar para 
o 1." anno podem faz°l-o, recebendo um vo
lume por semana.—Assigna-se em Lisboa em 
todas as livrarias, e no escriptorio da empre
za, rua dos Calafates, 93.—Na província em 
casa dos srs. correspondentes.

Quem assignar para o l.° anno e tiver 
recebido os 12 volumes, pertencem-lhe os 
dois brindes publicados, sendo o primeiro 
uma estampa em grande formato representan
do—A batalha do Bussaco. O segundo repre
senta—A fugida da familia real para o Brazil, 
proximo á entrada dos francczes em Lisboa.

2.° ANNO

cidade, com vista para a cidade a estação 
da Unha ferrea e desta para aquellas, a 
jrimeira descfipta debaixo da verba n.“ 
332 no valor liquido de 8:322ç$600 rs., 
a segunda descripla debaixo das verbas 
n.0’ 319 a 329 inclusive e 331 no valor 
iquido de 6:672^405 réis e ambas jun
tas já no lance de 12:500^000 réis, ma- 
que se arrematarão juntas ou separada- 
mente, como mais convenha ao invenla- 
riante, e tudo na fórma do seu roqueri-
mento. (129l

3:2070795
1:0320926

785:2580669

600:0000000 
107:9120967 

32:2330330 
41:0450085

4:0670287

785:2580669

Ha uma casa no Campo Novo onde 
se recebem alumnos internos até á edade 
de 13 annos, e externos de qualquer eda
de que sejam, que saibam lêr e se queiram 
habilitar para os exames de inslrucção 
primaria, geometria c francez. lambem 
se ensina a fallar e a escrever a lingua 
franceza aos alumnos internos que o de
sejarem. Quem perlender dirija-se ao 
Campo Novo n.’ 17. (144)

no
so

N.° 13. A guerra da Restauração. (Está 
prelo.)—Por assignatura 160 réis.—Avul- 
200 réis.

Banco Mercantil de Braga,31 de julho de 
1875.

BIBLIOTHECA UNIVERSAL
Os directores, 

João da Costa Palmeira 
José Antonio Rebello da Silva

DE LUCAS & FILHO
Escriptorio da empreza, rua dos Calafates 

93 — 2.°

T3A.KTCO 130 DOURO
Sociedade anonyma de responsabilidade 

limitada

(sÉDE EM lamego).
Balancete em 31 de julho de 1835.

ACTIVO

Accionistas: prestações a re
ceber...............................

Letras descontadas.................
t caucionadas.................

Empréstimos sobre penhores 
» a camaras mu- 

nicipaes.........................
Agencias no paiz...................

b estrangeiro........
Operações a longo praso...
Contas correntes.....................

b » com garantia 
Papeis de credito.................  
Devedores diversos..............  
Effeitos depositados............... 
Despezas d’inslallação........... 
Moveis....................................  
Caixa : existente em metal..

52:4000000 
507:9360066 
139:5170000
77:4050530

14:7940300 
32:5330147

1:4590197 
82:0380372

5400000 
90.2640627 
84:0800000 
37:9990227 
14:3450500
2:6430051

4700180 
21:3190510

1.159:7450707

PASSIVO
Capital....................................
Depositantes à ordem...........

» a praso.... 
Credores diversos.................  
Dividendo por pagar............  
Credores de effeitos deposi

tados .............................  
Fundo de reserva................. 
Lucros e perdas.....................

900:0000000 
55:0458027 

154:0850877
9:8810862 
6:0680000

14:3450500 
8:1880023 

12:1310418

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Estão publicados 17 volumes de reman- 
ces originaes históricos, desta bibliolheca, 
contendo:

N.’ 1. Os guerrilheiros da morte, por 
P. Chagas.—N.°’ 2, 3 e 4. A vingança do 
sargento, versão de P. Chagas.—N.0^ 5. A 
mascara vermelha, por P. Chagas.—N.” 6. O 
juramento da duqueza, por P Chagas.—N.° ■ . 
O annel myslerioso (scenas da guerra penin
sular) por Alberto Pimentel.—N.° 8. A Porta 
do Paraiso (chronica do reinado de D. Pedro 
v) por Alberto Pimentel.— N.° 9. Malhilde, 
por D. Anua Maria Ribeiro de Sá, com um 
prologo de P. Chagas.—N.”s 10 e 11.-Os 
fidalgos do coração de ouro (chronica do rei
nado dc D. Sebastião) por M. P. Lobato, 2 
V0C—N.° 12. O conde de S. Luiz, por D. 
Thomaz de Mello.-N.° 13. A familia Alber
garia, por D. Guiomar Torrezão.—N.os 14 e 
15. Lição ao Mestre, por A. A. Teixeira de 
Vasconceilos, 2 vol.—N.° 16. A Queda d'mn 
Gigante, por M. P. Lobato. —N.° 17. A Ba- 
roneza de La Puebla, por M. P. Lobato.

Eslá no préloo n.° 18.—A Filha do Emir, 
romance original de Carlos Pinto d’Almeida

A empreza d’esta Bibliolheca deliberou 
abrir assignatura por volumes mensaes ou 
semanaes, ás pessoas que desejarem obter a 
collecção. para o que se eslão reimprimindo 
parte dos volumes das edições que se acham 
esgotadas.

Assigna-se para esta Bibliolheca, em Lis
boa. no escriptorio da empreza-Rua dos 
Calafates 93. ou em todas as livrarias.—Nas 
províncias em casa do todos os srs. corres-
wndenles da mesma empreza. — Preço 
cada volume 500 rs.

1.159:7450707

Lamego e casa do Banco do Douro, 7 de EDUCAÇÃO POPULAR
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agosto de 1875.
Os directores,

Visconde dAlpendurada,
Francisco Bernardino Pereira Guimarães

DIRECT0R LITTERARI0

PINHEIRO CHAGAS

EDITORES

LUCAS á FILHO

agradecimento e convite

A commissão promotora do Monu
mento da Immaculada Conceição no mon
te do Sameiro, agradece a todos os ex.mcs 
senhores c senhoras que teem generosa-

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Está publicado o l.° anno desta publi 
cação, contendo o seguinte :

N.° 1. A guerra peninsular.—N.° 2. As 
cruzadas.—N.° 3. Os dramas do mar.—N.‘ 
4. O ultimo rei cavalleiro.—N.° 5. Vulcões 
e tremores de terra.—N.“ 6. Vida de Jesus.— 
N.° 7. Guerra do Paragwy. N.° 8. Aljubarrota.

MADEIRA
Vende-se uma porção de ma

deira de nogueira, freixo, negru- 
Iho e platano. Quem pretender 
comprar, dirigir-se a casa de Mr. 
Chardron, em Braga. (i27)

MÃSGÃRÃnÃS
Recebem-se propostas até ao 

fim do corrente mez para oito 
bailes de Mascaras no theatro

S. Geraldo.
Os dias serão á escolha dos 

pertendentes. As ditas propos- 
as recebem-se no Porto, rua 
lo Bomjardim n.69, eem Bra- 
ga na fundição do Minho, tra
vessa de S. João. (149)

DENTISTA
J. M. Pinheiro, cirurgião dentista da 

escola americana chegado a esta cidade, 
aonde pretende demorar-se algum lem- 
jo, offerece os seus serviços ao respeitá
vel publico em tudo qne diz respeito á sua 
arle. Exlrae, cura e concerta os deníes 
cariados, colloca denles arlificiaes com 
ioda a pei íeição, e cura Iodas as affecções 
de bocca provenientes da má dentição.

Consullorio no campo de SanfAnna
n.'0 1 B. 2." andar.

ALTA NOVIDADE
26 ~ RUA DO SOUTO - 26

(junto á rua de jano)

CHAPELARIA ALMEIDA
Acaba de receber das melhores fabri

cas do Porto, na ultima moda, grande e 
variado sortido de chapeos, de seda e de 
feltro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita collecção de bonels, que tudo ven
de mais barato que em outro estabeleci
mento.

Fabrica, concerta c põe na moda, com 
perfeição qualquer chapeo que esteja nas 
circumstancias. (58)

A* mle-se uma propriedade nos
Piões, junto ás estradas de Cha

ves e Bom Jesus do Monte, a qual pro-

ARREMATAÇÃO
A requerimento de José Joaquim d’AI- 

meida, viuvo, desta cidade, e pelo carto
rio de Antonio Carlos d’Araujo Motla, á 
face do inventario por fallecimenlo de 
sua mulher, se tem de d hastear em pra
ça voluntária, e entregar se o preço con
vier, no dia 8 do proximo agosto pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da justiça, 
as quintas do Paço, e de Sandarão, sitas 
na freguezia de Semelhe, próxima d’esta

duz pão, vinho e algum azeite, e tem um 
bom tanque d’agua.

Também se vendem duas moradas de 
casas d’um andar, com os n."s 42, 42 A, 
43, 43 A, em Santa Tecla, freguezia de 
S. Victor.

Os pretendentes podem dirigir-se a 
João Marques d’01iveira, campo de Nossa 
Senhora a Branca n.° 60, ou á redacção
d’esle jornal. (116)

TYPOGRAPHIA LEALDADE 
fina Nova n.° 24.


